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DEDICATÓRIA 
SENHOR. 

E na primeira folha das Obras fe cofiumaÓ ef 
culpir as /irmãs; nao podia eu efcolher melho- 

| res Armas para efia Obra, que o Efcudo, de que 
i fe valeo fempre o Atithor delia para fuas hm . 
& prezas. E porque o foy empenhadamente mi- J prezas. E porque o foy empení, 

nha fahir a luz com efta obra, fem que o feu 
Author me dc(fe licença; pois refoluto, & nao fey fe queixojo, ti¬ 
nha fabricado para todas as fuas hum fepukhro , no caixao do 
mais efcondido filencio, lavrando efie Epitaphio de Tibullo : 

Nil opus invidiâ eft, procul abíic gloria vulgi, Ttbut. 
Qiú fapit, in tácito gaudeat ille íinu. lib. 4.. 

Para me defender defta culpa , me valho agora das Armas de 
V: S. Creio, que vindo em lugar de ejlampa no feu Sermão à 
nome de K S. ferenará afuria toda, com que me podia arguir 
fua modejlia. A que venero na PeJJoa de V. S. me ata as maós, 
fufpende a penna. & embarga as palavras, para nao proferir, 
efcrever, & publicar aquellas excellencias, que ahi taõglonofa- 
mente fe a dm ir ao unidas, que ainda para fe defcobrirem difper- 
fas, he necejfario folhear as Htftorias, & correr idades varias, 
admirando no jugeito de V S. hum Euciano no judiciofo, hum 
Apuleio na difcnçao , hum Eliodóro no empenho, hum Plutar- 
cho no moral, hum Mayólo nas noticias, hum Homero nas 
elegâncias, hum Seneca nas doutrinas , hum Eicurgo nas ju- 
Jliças, hum X erxes no illujlre, ó'em todo 0 governo hum 
Bufqueris. E prendas taó relevantes, pedem Panegtrijlas fu- 
periores. E ajjim só digo com Statio em fcmelhante aperto: 

Nec laudare fatis, di?nafque rependere crates *• 
Sufficiam. Referent Superi. ^ 

Sendo quefobraoa V.S. os triumphos, fendo toda efla Corte Thjk 
. A ij hua * 
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hiú voz dejles encomios. Is verò triumphus eft, cum bene de 

Cícero republica meritis teftimonium a confeníu Civitatis datur. 
Philifp. diffe U orando de hua grande Pejfca, Cícero com a acojlumada 
H- elegancia. 

Só porem, Senhor, com o parecer de Ouvidio louvarei a ma¬ 
téria do meu obfeqmo, que he a dejle Sermão, que ofereço} cr 
de feu Author o ejludo: . 

Ouvid. • Excitat auditor ftudium, laudataque virtus 
Ub. 4. Crefcit, &: immenfum gloria calcar habet: 
de Pont. paraque afim logre os aplaufos, que fe devem a Sermões tao 
tl'g-í- Jubidos. E do Author pojfo dizer com mayores fundamentos : 
Emodius matutina luce, non matutino foliim, verum etiam ful- 
Hb.7. gore meridiano rutilavit : como dijfe de femelhante fugeito, 
cap. 19. Ermodio : pois ajjim começou 0 Author a pregar, que 0 pri¬ 

meiro SermaÓ, que fez, Jè julgou pelo mayor ponto, a que fe 
podia fubir. E ajjim he bem que faya a luz, antes que na ida¬ 
de feia Sol. OpiniaÓfoy de hvenal, que nas primeiras idades, 
fe deviaó manifejlar as luzes ; porque paffando a pi imen a f 0 
de mais he velhice importuna: - 

• Iavena- Prima fugit; fubeunt morbi, triftifque fenettus, 
lis. Et labor, &c durce rapit inclementia mortis. 

Tora 0 Sol dejle SermaÓ lhe fórmo no patrocínio de V. S. os 
rayós: para 0 SermaÓ ferviráõ de diademas, ó" tremolas efpa- 
dãs para Momos, Zoilos, Daphijlas, Lavienos , S ojiratos, 
Anaxarcos, Tiones , Arijlofanes 3 Manes , cr */ heointos . 
Cathedraticos todos nas luciferinas efcollas , dogmatizados 
a calummar tudo com infames línguas , contra os quejo empi e- 
gdo os cuidados em obras ejludiofas. E para mim agenceio, que 
daqui poi diante corra ejle Amante IoaÓ por conta de hum taÓ 
excellenti Pedro : que iffo ouço no hvangelho inclufo : Hic 
autem quid ? E iffo corfigo com ejle objequiofo affetto. N. S. 
guarde a Pejfoa de f/.S. como feusLnados dezejaó. Eisbuu}&i. 

j)e V. S.feu AfeBuofo C. 

O Capitaó Joaõ Barbofa Machado. 
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Vidit difcipulum, diligebat jfefus. 
Joan. ii. 

I. 

Uiz huã difcreta pena eftampar a mayor Api(íi 
maravilha, 8c debuxou huã Empreza taó en- 
genhofamente aguda, como mifteriofamen- Utt, 
te enigmática : mandou ao limpo de hum». 8. 
bem viftofo emiipherio,do Sol hum refplan- 
decente debuxo, que fingindofe no mais le¬ 

vantado ponto do Zenith, afte&ava empenhos em brilhar. 
Continha o baixo da tarja huã imperiofa Aguia, que equi¬ 
vocando os olhos tanques, recebia nelles todas as lúcidas 
fontes, que fahiaó daquelle mar de luzes; reverberavaó tam¬ 
bém eftas na própria Aguia, que aparando com ayrofo mo¬ 
vimento as pennas, recebendo com os reflexos do Sol a côr 
dourada, 8c circulandolhe a cabeça, lhe compunhaó ricas 
Coroas > fendo a alma defta machina de luzes, eftes enigmá¬ 
ticos carafreres : Omnta vincit amor : tudo deixa o amor Ex Vir- 
triumphado , pois em tudo ne vitoriofo: dando a entender gilian* 
efte Engenho , que nefte amorofo império, confiftia aEelcg. 
mayor maravilha do mundo. O que moílrava aquella IO* 
Aguia, pois namorada do Sol, chegava a penetrar fua luz, 
impoílivel, que outros nenhuns olhos alcançáraó, fenaõ os 
da Aguia , que tanto a efte Planeta fe rendéraõ : 8c por iíTo 
difcretamente acclamaõ: Omita vincit amor. 

Efta Empreza , que foy antigamente huã maravilha, 
A iij he 



6 Sermão 
hçnefta fcfta com propriedade huã admiraçaó: Domine,hk 
artem qnià? pois a admiraçaó dafèfta, he a maravilha da 
F.mpreza. Notai. Vio Pedro ,.que.o Sol de.juftiça., levava 
apoz fy os olhos da Aguia: (£ówzei'fiM Petruívidit. difapu- 
hw, quem diligebat Ihfiutjcqnentem.: & que naõjóos rayos 
do Sol coroavaó a Aguia, mas reciprocamente até as íuas 

Malach. pennas teciaõ ao melmo Sol coroas: Orielin' vobti Soljujli- 
cap. 4. ti* y& famtas in pcnnis ejas,: que eu naõ defcubro outra ra- 

zaõ, para efte Sol nafcer com pennas, Sc me dou por fatis- 
feito da congruência de fe celebrar a Aguia, quando fe fe- 
fteja o nafcimento do Sol : Orietur Sol : naó fendo efte o 
dia devido a efta fafta ,.como veremos. 

Communicou efte taõ prodigamente feus rayos , que 
lhe bebeu efta prodigiofa Aguia todose Recubuit in cana fu- 

Bern4r<J. pra pecíus ejus. Havfit lo armes defrnt l nigemti, quod de pa- 
Serm. 8. terno haujerat ille. Seguiofe a. efta liberalidade hum cuida- 
t» Ca»- j0f0 deívello , ou naó fta , fe zelofo cuidado: Hic autem 
Uea' qiud ? nafcido de varias opinioens, que havia, em equivo¬ 

car com Phenix a Aguia j pois a.admiravaó taõ abrazadai 
em amor, que a julgavaõ na vida immortal: Non montnr. 
Aclarou o Sol naó lhe concedera immortal idade; porém a 
perpetuava no eftado prefente: que efta força moto na pa¬ 
lavra : Sic ewn volo manere. Que tal era o, amor defte Di¬ 
vino Sol, que parece naó queria mais gloria, que a com- 
municacaó da Aguia na praaicada empreza. Teftifica efta 
verdade o Evangelifta : Scimtis qtúawmim.efl tefiimoniwn 
ejus, E acaba a letra:, pondo fim ao Evangelho, pois com-i 
ímm Evangelifta fe poem termo a tudo. 

E para eu verificar.a verdade da minha,Empreza,baftalhe 
a. accom modacaõ referida com a letra Evangélica. Se bem 
que no Evangelho fò a letra, parece que falta; pois naó le- 
mos do amor nenhuma viftoria : Omnia vincit amor ? Po¬ 
rem bafteme a que alcanço com a repofta do agudifiimo 
Zerda. Entendo, ainda que. elie o naõ diga , teve noticia 

da 



de S. Ioao Evangelifia. 7 
da minha Empreza. Notai as palavras : loannis fiemma 
Atnor ejl, hac iejjera dignojctíur: Difcipulns, quem dilige- Zerd. 

bat lejíís. O brazaó defta Águia he fer amor, 8c o final, 011 ac- 34- 
alma defte brazaõ: O Dtfctpulo amado de Iefits. E efta he a *• 
vi&oria, ou letra em lugar do Omma vincit amor. Sendo n’ 
pois do Sermaõ o thema , ferá o corpo, ou matéria delle a 
Empreza > .pois Chrifto he Sol: Onetur vobi* Sol: O Evan- lr“,ír- 
gehfta de Águia a figura. S. Lourenço Juftiniano, afiim lhe * . 
chama: Spiritualis Aquila fpiritualiter figurai a. Com que j^‘n ,n 
temos para o Sermaõ afiumpto. Mas naõ nomeei de quem J an 
era o Sermaõ r Afiim he, que como o feu nome he a prcpr a 
Graça: loannes, id ejl Cr a! ià: para o nomear neceflito de 
muita: f_/íve Marm, &c. 

II. 

> Vidit difupulum, quem dilegebat Tejus. SAó [oaó-Evangelifta he hoje o meu gloriofo aflumpto. 
Porém em o ailumpto fer hoje, he o primeiro reparo, 

que fe me ofterece. Certo he, que foy acaíò; mas eu def- 
cubro muito mifterio em cahir efte anno em Domingo: Sc 
afiim digo, que-hoje mais que nunca, fe celebra com acer¬ 
to. Adverti. Domingo he oídia do Senhor: Dominica, id 
ejl dies Domim. E bem-era ,rque hum Santo, que cahio ro 
Senhor: Cecidit fupra peftusiDomim: cahifie também no 
feu dia. Domingo foy o dia em que Deos criou o mundo, 

-8c hum Santo, que no feu fim ha de fer o feu amparo, 
era bem fe feftejafie no dia em que teve o íèu principio. Do¬ 
mingo foy o dia, em que Deos criou a luz, que conforme 
Santo Thomás , fov a mefma matéria , de que ao quarto 
fez o Sol: Se dia , em que haviaõ matérias de Sol, raõ ha- 
viaõ de faltar memórias da nofià Aguia.Domingo foy o dia, 
em que. rduicitou Chrifto, Sc feftejandole nefte dia o Aman¬ 
te, íielle,havia o Amado ter a fua folemnidade. Dcmingo 

A iiij 

Pagx.dr 
Cantam 
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8 Sermão 
foy o dia , em que defeeu {'obre o noífo Evangeliíta', Sc 
mais Collegio Apottolico o Efpirito Santo, Sc fendo a pen- 
na delta Aguia daquella foberana Pomba, quando fe fefte- 
ja a Pomba , jufto he fe celebre efta penna : loannes 
7 heologornm altijjimus , ubertimque in Spiritu Sandio conji- 

de 'li'» ftens' Domingo, como diz meu Grande Padre Santo Agu- 
mJJPj ftinho íobre o Pfalmo Sexto, ha de fer o dia do Juizo. 

E com muita razaõ bufeamos para entaõ o refugio, felte- 
jando-o dantemaó no Domingo, pinai mente , Domingo 
foy aquelle dia de feita para a gloria , de penna para a ter¬ 
ra , ainda que na terra tenha Joaõ a fua gloria, em que em 
Corpo, Sc Alma deixou a nolfa companhia. Com que de- 

Petrus à yido he repetir nefte dia fua memória. 
Nataltb. £ fe por cahir em Domingo, deve fer eítedia muito 
t» ejus feftejado j por fer hoje o Oitavo dia, deve fer também 

celebremente alegre , pois miítenofamente encobre mui¬ 
to fegredo, efte numero oitavo. Oito faõ as Efpheras Ce- 

Marc. i. leites, que fe movem : Sc razaõ era que com eíte nu- 
de fomn. mer0 fe folemnizaífe o mayor Planeta, que também he 
Scipion. Q £vailgei{fta> Ailim lhe chama o Mathematico de 
S.Dion. Athenas: Sol Evangelij. Oito degraos tinha a porta Orien- 

Templo de baíamaõ : & fe o Corpo de Salamaõ 
*ad Joa» Divino , foy também templo : Dicebat de templo corporis 
g< J ’ fui : a porta de feu coraçaó foy o Oriente deite Divino 
Èxjchiel Sol. Oitavo era o dia da Circumcifaó ; que para chegar 
cap. 40. a hum dia, em que fe feíteja hum Santo todo graça: loan¬ 

nes, idejt Qratia: era devido fe izentaíTem todos da cul¬ 
pa. Que por iifo noto eu no Evangelho, fe convertco pri¬ 
meiro Pedro, para em Joaó pòr os olhos: Converfus Pe- 
trus vidit dífcipulum. Os Pythagoricos , pela igualdade 
lhe chamavaõ numero juito : Sc jufto era, que com igual¬ 
dade chegaflem atè o Ceo as voilas feitas> pois podem nos 

tra- Coros Angélicos cantarfe as voflas Oitavas. 
Ajuftada a feita com o Evangelho, unido o dia com 

o af- 

oan. 

c*p. 2. . 
Levit. 
cap. 14. 

^jMarc. 
ubi JU- 
fra. 



de S. Ioao Evangeh/ía. y 
aafíumpto ; fuppofto que efte ha de fer a Empreza referi¬ 
da , fò com a letra mudada, pois as vitorias do amor: 
Omma vmcit amor: nos haõ de moftrar os favores de Joaõ: 
Difcipulus quem diligebat lefus; que como Aguia Real, re- 
cebéo do Divino Sol. Vejamos os effeitos , que o Sol cau- 
fa com feus rayos, Sc logo faberemos as excellencias, que 
na Empreza tecem ao meu Evangclifta as Coroas. Tres 
propriedades defcobrio no Sol o M. Fr. Jordaó Quedelem- 
burg ; que como era filho da Aguia Auguftiniana, bem 
podia defcobrir com os olhos as propriedades de feus ravos: 
Sc como lie meu Irmaó no amor de Evangelifta, Sc no Ha¬ 
bito, bem me pôde para a Empreza dar motivos : Sol ha- Serm. de 
bet tna ojjicia : prtmum e/l, mundum illummare: fecundam, S*»ãu 
abfcondita revellare: tertuim, cale/,acere, & m/lammare. A fer* “y* 
primeira propriedade do Sol, he allumiar o mundo, a fe- 
gunda revelar o fecreto , a terceira inflamar, & accender 
o tibio. E como efta foberana Aguia com a agudeza de fua 
vifta efgotou no peito de Chrifto, Sol verdadeiro, tudo 
o que nelle dcpolitou o Padre Eterno : Haufit Ioames de Bem. re-: 
finu Unigeniti, quod de paterno hanferat ille: tnumphando 
defte impoíUvel o feu amor: JJifcipulus, quem diligebat 
lefus r veremos fubido de ponto, quanto a Fe der lugar 
ao difeurfo. No primeiro o Sol communicando a efta 
Aguia a a£tividade de fua luz, com que a coroou fabia. 
Nofegundo, communicandolhe a fingularidade, defeo- 
brindolhe fegredos , com que a coroou valida. No tercei¬ 
ro , communicandolhe a efficacia do calor, com que a co¬ 
roou amada. Com que por rematte veremos o Evangelifta 
com fres coroas do Amor, do valimento, Sc da íabidoría. 
Entremos já pela Empreza defte incendiofo triumpho.;: 
Omma vincit amor. Difcipulus, quem diligebat lefus. 

O primeiro effeito, que o Sol Divino communica à nof- 
fa Aguia, he a luz: Vnmum e/t mundum illummare. E ad¬ 

virto 
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Carme. 

Sermão 
virto no tempo deíla data, .que he o mefmo que a Em pre¬ 
za fimboliza. Temos ma Empreza o Sol debuxado no 
meyo dia; & no meyo dia de feu curfo communicou efte 

Malach. Sol Divino à noífa Aguia Real toda a fua luz. He Chrifto, 
£*P' bem noflo , como fica dito , Sol verdadeiro, repartido o 

1'eu curfo: foy o feu Oriente no Prefepio: Orietur Sol: foy 
a fua morte o occafo: Sol cognovit occafum Jimm. E o ce¬ 
náculo foy o feu meyo dia; poisalli chegou ao mais alto 
ponto fua fineza: Cumfit ommpotens, plus dare non potmt. 
Efc no Cenáculo he, que efte Sol communicou à noífa 
Aguia fua luz : Recubuit m cana fupra peflus ejus : bem 

Augufii. fuppoem a Empreza, lhe communicou a luz no meyo dia. 
nHÍ" E como no Zenith efteja efte Planeta maisaftivo, com¬ 
prar#/ municou taõ eflicaz mente os feus rayos, que parece que 

. * naõ fò,participou a noífa Aguia de tedo a fua luz: Bau- 
AlUror. ~flt•' inas chegou a ficar hum novo Sol. Ailim o teftimunha, 
Augttfi '. quem entendia .galhardamente a Mathematica, SaóDio- 
fup. nyíio Areopagita: Sol Evangehj. 
PJàl.iy. Tres coufas ha entre muitas, que fimbolizaõ a fciencia 
Grtgor. melhor que todas : o Sol, a Luz , Sc o Fogo. Mas he 
9. moral. para advertir com M. P. S. Auguftinho, S. Gregorio, S. 
E Jeronymo, Amoldo, Sc. Richardo, que melhor que o fo- 
fitp°Na 8o5 ^uz5 luuboliza a fciencia o Sol. O que íuppofto 
hum. 3. infiro eu , que fendo fó o Evangelifta Sol do Evangelho, 
Arnold. pois nenhum outro tem efte epitecVo , Sc a fciencia dos ou- 
jHp. tros Doutores luz , Sc fogo , pois muitas vezes tem efte 
Pfalm. titulo. He a fabidoria do Evangelifta a mayor que houve, 
,3.5‘- Sc ha de haver até o fim do mundo. Provo o primeiro na 
^dcSVitl ra2aõ natural. Vamos à luz, por naó fahir da fupppfiçaõ 
A,^r ’ da Empreza. 

wjfil. 7. Criou Deos o mundo, Sc o primeiro papel defte fer- 
& fect*. mofo theatro, foy a luz : .Dixitque Deus, fiat lux: & fa- 
eom. 18. fía ejllux. Sahio cftar figura, muy ufana ; pois foy a pri- 

~,er ív.eica, que. faina. luzida ; pois até entaõ era tudo hum 
^ ' chãos 
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chãos de trevás : Tetiebra eranf Jiipeti jaciem abyjji. Porèm 
naõ com tanta fermofura, que naõ tivdíe: feu fenaõ, que 
fe emendou ao quarto dia , em que fahio avfazer o feu pa¬ 
pel o Sol', ficando todo a perder de vi lia, pois entrou efta 
figura taó foberba, que ninguém , falvo a Aguia, lhe fez 
cara, nem ouzou rccátarlhe os olhos. Eíia ditierença do 
Sol à luz experimentamos nós todos, emaquelles dias, 
que faõ nublados, porque a luz fará dias claros, fo porem 
o Sol faz dias luzidos: 8c porque nas fuas aufencias lhe 
naõ tomafíem polfeas trevas, infundio.com tal activida- 
de , o calor nas pederneiras, que aproveitandofe deftas os 
viventes, tiraó de fuas entranhas luzes, armas paratrium- 
phar das efcuridades, que vencemos a. ferro, 8c fogo, 
aproveitandofe deite to lo o mundo. Mas he neceílario 
advertir, que, como fica ditto, a luz foy a matéria do 
Sol, £t que o Sol deu matéria para a luz do fogo. Com 
que antes do Sol houve luz > depois do Sol houve fo* 
go; mas efife fogo produzido pelo Sol, masefTa luz in- 
duindofe como matéria , nefte grande Planeta. Agora 
comigo. 

Ouve fabidoria6 luzes, ouve fabidorias fogos : porém 
ouve:alguma que foífe Sol ? Ouve alguém, quetiveffe eíia 
prerogativa , que alcançafle- eíia- coroa ? Eu fò o leo do 
Evangelifta : Sol Evangelij. As fabidorias.antes do Evan, 
geliíta, foraó luzes. Luzio hum Salamaõ; porem fò com 
as propriedades de luz > pois fe fora Sol, tivera a propriei 
dade do calor, que lhe faltou no amor de Deos, com que 
poz em duvidas lua falvaçaó. Porque as fciencias antes.da 
Evangelifta foraõ como enigmas efeuros, antes que bn- ^ 
lha fi em feus rayos: ln principio erat Verbum. A s fabide 
rias depois do Evangelifta foraó como fogo, abrazavafe o caP- 1 
mayor Santo da terra : lnter natos mnlierum ?:on J1rrev.1t 
maior > mas. como tocha que ardia.: llle erat íuccfna ar- ldtm 
dens, & lucens. Porque as fabidorias depoisdo Evange-^M 

liita, 
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12 Sermão 
lifta , ainda fendo as mayores do mundo, naó paflavaõ da 
comparaçaõ de fogo. Haveria fogo menor de vella, ou fo¬ 
go mayor, Non (urrexttmatar: de tocha, Lucerna; po¬ 
rém fô o Evangelifta foy Sol do Evangelho * Sol que ac- 
clarou as enigmáticas luzes das fciencias antecedentes: Sol 
que contra a noite da infidelidade produzio nos cora- 
çoens mais impedernidos as faifcas do amor de Deos, 
nas fciencias que fe feguiraõ j mas fô elle Sol : Sol Enan- 
gelij. Com que a difterença que vay do Sol ao fogo, 6c 
à luz , vay da ffiencia do Evangelifta ás mais labido- 
rias : confeguindo a coroa de unica, pois nem houve, 
nem ha de haver quem o iguale , favor que no mais 
alto ponto do Zenith , communicou o Sói Chrifto a 
efta Aguia , que he o feu Amado : Dijcipulm quem dihge- 
bat lejus. 
; E agora acabo eu de entender a razaõ, porque difpon- 
do com advertência divina do Efpirito Santo a Igreja Ca- 
tholica hum Evangelho , para que fe defeubraó nelle as 
exçellencias, de todas as mais celebres, ôc fantas fabido- 
rias j diz aflim : Vos ejlú lux....non enim accendunt lucer- 
nam. Chamalhe tocha, que fe toma pelo fogo, 6c cha- 
malhe luz ; pois fe melhor que o fogo, 6c fe melhor que 
a luz, fignifica conforme os Padres referidos a fabidoria o 
Sol j porque lhe naõ poem no Evangelho também Sol ? Sa¬ 
beis porque ? Porque fó o Evangelifta he Sol do Evange¬ 
lho. As Sciencias, parece diz a Igreja, que houve antes 
do Evangelifta, como foraõ luzes, ahi tem luz em pri¬ 
meiro lugar : Vos ejlis lux. As fciencias, que ouver de¬ 
pois do Evangelifta , como foraõ fogo, 6c aftim haó de 
fer as que houver até o fim do mundo , ahi tem fogo no 
Evangelho : Non enim accendunt lucernam. Que Evange¬ 
lho de Sol, he fó para o Sol do Evangelho : Sol Evatige- • 
lij : que efta coroa merecéo por feu amor: Vifcipulus quem 
Migebat lejus. 

Efe 

v 
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f de S. Ioao Evangeljla. i 3 
E fe naõ Houve , nem ha de haver, quem iguale no 

identifico , a efte Difcipulo Amado , donde havemos 
bufcar femelhança, a eíla fua fabidoría ? Eu o naõ fei. 
Vejamos com tudo o que fente o Phenix de África defta 
Aguia de Afia : Ioannes Evangelijla trafiendit c ar nem , duguft. 
trafiendit omnes fpiritus, qm non videntm'. Voou a taõ^^^ 
fuperior efphera imperiofamente altiva eíla'Prodigiofa ^ j ’n 
Aguia, que trafcendeu tudo o que no mundo ha, & tudo J 
o que fe naó vc. Que Saô Joaõ trafcendefle tudo o do 
mundo ? Mo fica provado : mas que trafcenda ao que naõ 
chega a vifta : Omnes fpiritus, qui non videntnr ? Grande 
dificuldade ! Pois ainda na Corte Celeíle , parece lhe 
naõ defeobrimos femelhante. * Senaõ , fòrmo eíla demon- 
ítraçaõ. Os Efpiritos, que fe naõ vem, faõ os Anjos, ôc 
todos os Bemaventurados Efpiritos : O Evangelifta ven¬ 
ce na fciencia os Efpiritos, que fe naõ vem: Logo vence 
em fciencia toda a natureza Angélica, & Republica Bem- 
aventurada. Há mayor grandeza! Temos fubido ao Ceo, 
& ainda naõ defeobrimos igualdade ao Evangelifta em 
fua profundiflima fciencia ; Há mais donde fubir ? Ve¬ 
jamos. 

Diz Pythagoras*, que quem fabe, oque he devido fa- PjthA- 
ber, naõ fe havia de numerar com os homens, mas fó fe £oras 
devia de contar com os Deofes : Cum Dijs numerandns , 
qm quod debetur, & mterejl, fapit. Pois fe a fciencia do 
Evangelifta fubio tanto, que fe lhe naõ acha femelhança 
no creado , buíquemoslhe a comparaçaó no divino : (o 
difeurfo me leva, que nad queria fubir tanto:) porém fal- Oriae» 
laremos authorizado j mas naó quero. Falle Origenes: t0m. x, 
porque íe for encarecido, feja clle o ccnfurado. Padre, que HomiÀ 
vos parece defte fubir do Evangelifta ? Que he o que fentis tx var] 
de fua fciencia ? Non enim -aliterpotuit afeendíre m Denm, Evang. 
tiji priusfieret Deus. Naó pudera, Origenes he o que fal- aPu^ me 
Ia, naõ pudera o Evangelifta fubir tanto, vencendo o hu-^j 

mano > 
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mano, fobrepujando o Angélico: Omnem humanam, an- 
gelicamque tranfgredittrr naturam : fe fe naó fizera Decs 
primeiro: Ntji prius fieret Deus. He ao que pôde che¬ 
gar ! O que daqui quero entender, lie que fò no divino 
fe achou à fua fabidoría exemplo. Encomio encarecido 1 
Oh aítividade fatal defte Divino Sol! Difcipulus quem di- 
ligebat Iefus. Oh gloriofa vitoria do mais perfeito amor l 
Omnia vincit amor. 

Vejamos pois na Sabidoria Divina, o como lhe he íê- 
melhante a nofía Águia. Digo, que na ccmmunicaçaò 
do Divir.o Sol, infundir 11a nofla Aguia a fua luz, com 
que a fez fabia , foy quafi hum rafcunhô da geraçaó da 
rrcíma Sabidoria Divina. Ao Verbo Divino fe attnbue a 
íabidoria, por fer gerado por atto intelle&ivo. Confide- 
r^fe no Pay eíte aí.to , & conhecefe o Verbo, Divina Sa¬ 
bidoria. li to fuppoíto , ao Evangelho. Dijcipulus quem 
diligebat lefus. Eisaqui o aíto de Chriíto. E que fe fegue ? 
Recubuit Júpra petfusejus : Regenerar no peito o EVan- 

Baexjt geliíta, dandolhe a iemelhança. Ipfum Dei V°.rbim reci- 
tom. 1. inpicns m fwum funm loaimem Etangeltfiatn regeneravit H- 
Evangel. [um tn vitam Dei, fecitque ipfum apparere qrafi alterum 
;,A ’ Dei Filftitn : diz hum Douto Expoíkor dos Evangelhos. 

E que houve mais ndta regeneraçaó do Evangeifftà ? Efgo- 
tar no modopoflivel aquella fciencia no peito, que D tos 
tinha depofitado em Chriíto: Haufit loannes de fmu l r/i- 
geniti, quod de paterno hauferat ille. Há mayor iemelhan¬ 
ça ! O V erbo gérado por hum a Ao , o Evangelifta rege¬ 
nerado por outro. O Ve.bu no feyo do Pay: Unigenitus* 
qrn cjl tn fmu Fatris : o Evangeliíta no peito de Chriíto: 
Recubr.it Júpra peftws ejus. O Pay comnninicanclq ao Fi¬ 
lho a fua fciencia : De paterno hanjèrat dle-: o Filho in- 
fundindoa no Evangeliíta : Haufit dc Jinu l mgeniti. He 
ao que chega a iemelhança ! E he 0 que fe da de excel- 
lenda; _ . 

Porem 
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> de S: Iodo Evàngehfia. jq 
' Porém noto me poem os efpeculativos efte argumen¬ 
to. O Pay géra ao Verbo por a&o de entendimento : & 
:Chrift j regenera o Evangelifta por afto de vontade} que 
he de amor : Difcipulus quem àligebat Iefus : Logo naó 
íaõ femelhantes ? Refpondo : que ainda que lhe. falte 
neíTa parte a femelhança , ferve de requinte aiduvida, 
fendo à fua por filiaeaõ prova. Procede do Verbo algu¬ 
ma PeíToa da.Trindade Santiílima ? Sim. Quem? OElpi- 
rito Santo. E como ? Por afto da vontade. Procede efta 
PeíToa daquelle amor reciproco , entre o Pay, & o P i¬ 
lho : ou fallando mais proprio, efte Amor he o Efpirito 
Santo, & que nome fe lhe'dá em razaõ defte prtíoedimen- 
to ? Refponde o Angélico Doutor Santo.Thomás , que fe 
chama a Pelfóa amada: Perfaria amata. E havendo ganha 
do efte titulo por amor nocjonal o Efpirito 9lnto, po¬ 
derá por amor eflencúd gozar outra PeíToa efte titulo ? 
$ini. Quem? S.Joac> Evangelifta , que também he Pef- 
foa amada: Difcipulus quemdkigebat Iefus. Que a tanto fu* 
bio a pena defta Aguia, que parece fe equivoca com a da- 
quella Divina Pomba. 

Diz Chrifto por S. Joaõ : Cum venerit Paraclitus, 
quem ego mittam vobis à Paire ..lille tefiimomum pèrhibebit 
de me. Como vier o Efpirito Santo, o qual eu vos hey de 
mandar, elle dará teftiraunho da minha Divindade; poi9 
he a Peíloa amada. Seis Capitulos mais adiante^ dizen¬ 
do o Difcipulo amante , que elle era o Amado: fluem dú 
Hgebaf Iefus: Conclue dizendo,; Hic ejl difcipulus ille, qui 
tejlimonium per hibet de.hi4. Efte he o Difcipulo,. quetefti- 
munha he elle a PeíToa amada. Parai coma penna, íbbera- 
ko Evangehfta, & reparai neífa letra, que parece vay er-' 
rada. Acabais deefcrever, que diíTe voíToMeftre, que o 
Efpirito Santo inviado por elle, daria teftimunho da ver¬ 
dade , que era a PeíToa amada por íeu amor procedida 
Jejlimomum perhibebit. E ufando das melmas,palavras, ce¬ 

lebrando 
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Sermão 
lebrando que fois o Amado de Jefus, dizeis, Téftimmirà 
perbibet de his, quedais teftimunho de que fois o Ama¬ 
do ? Iflo he inculcarvos a terceira Peííoa da Trindade 
Santiflima l IfTo naõ, dirá o Evangelifta ; mas taõ pare¬ 
cido , digo eu : Que como o Efpirito Santo inviado por 
Chrifto da teftimunho de que -he procedido por feu amor 
nocional, & peíioa amada: Pcrforn amata : Aílim Joaó 
dá teftimunho de que he regenerado por fcu amor eífen- 
cial, & peííoa amada : Dtfcipulus quem diligebat Iefus: 
que tanta equivocaçaõ há entre aquella Divina Pomba, 
& efta foberana Aguia. Sendo efta a primeira corra , que 
o Nofío Sol deu a efta Aguia entendida , coroandoa com 

,, a adividadede fua luz taõ fabia, que tranfcendeu o hu- 
Òr/r «■> mano : Omnem humanam : naõ teve femelhança no An- 
tat. gelico : &ingelicamque tranjgreditur naturam : & fo teve 

comparaçaõ no Divino: Ntfi priits fieret Deus: privilegio > 
que confeguio o fèu amor admiravel: Omnia vincit amor: 
em lhe ccmmunicar o Sol hua luz incomprehenfivel: 
Dtfcipulus quem dihgebat Iefus. 

O fegundo effeito do Sol na Empreza do aííumpto» 
he revelar a efta Imperial Aguia o fecreto: Secundum, ejl 
abfcondita revelare. Da adividade com que o Sol Divino 
communicou à NoíTa Aguia a fua luz > que foy com tan¬ 
to empenho, que a transformou em Sol: que aílim como 
Chrifto em feu nafcimento appareceu Sol com pennas : 
Orietur vobts Sol, &fanitas tn pernis ejus : aílim fe vio 
JoaÓ no cenáculo Águia com ravos. Sentir hc de Onge- 
nes: Ut enim radius, &c. Se infere o fegundo effeito de 

‘ revelar o occulto, feria também com a mefma força; pois 
triumphava o amor pela Aguia: Dtfcipulus quem diligebat 
Iefus. Ifto mefmo demonftra a razaõ. Porque por iíío fe 
apropria ao Sol efte effeito: porque como a luz defcobre 
0 efcondido j tanto he mayor a revelaçaõ , quanto he 

mayop 



de S. lodo Evangelifla. tf 
mayor a luz: 6c fendo a luz da Nofla Aguia, a mefma do 
Sol pela femelhança, como fica provado afima, feguefe > 
que belreo a nofla Aguia, eíle eíleito do Sol com tanta 
força, 6c communicou ô Sol com tanto empenho ella pro- 

< priedade à Nofla Aguia, que tem no revelar do lècreto a 
mefma femelhança com Chriílo. E já que nefte Sol Divi¬ 
no, achamos fó femelhança do feu Amado, nelledefco- 
briremos a prova para o conceito. 

Querendo o Princepe dos Apoílolos conhecer o.trey- 
dor entre os Difcipulos > pois fe pelo dizer Chriílo lhe 
dava credito, por incrivel bufeava para o faber algum 
meyo : 6c afllm advertioa S.Joaõ oinquirifle de Chnílc, 
o que elle fez perguntando: Domine, quis ejt, qui tradet te f J»m< 
Duascoufas reparo aqui. A primeira, que conte o Evan-^- *?• 
geliíta que o perguntou, 6c naõ relate o que fe lhe refpon- 
aeu. A fegunda: que fendo efta acçaõ depois de fe ter re- 
coftaio no peito , donde efgotou, conforme S. Bernar¬ 
do , a Divina Sabidorxa : ôc alcançou quem era o treydor B*r»4r~ 
com certeza , pergunte o que fabe: Haufit de ftnu Vnigeni- d»s- 
tiquod de paterno haujèrat tile. Hoc autem nemo fcivit dif- 
cumbentium. No primeiro repáro acho magoado o feu 
amor, no fegundo oftendida a fua opiniaó. Acho magoa¬ 
do o feu amor porque a inda que o Senhor lho difle, naó’ 
foy para que elle o communicafle: 6c amor ambiciofo taõ 
longe eftá de fer grande, que a primeira propriedade do \ 
amor he a liberalidade > 6c mais quando a curiofidade de 
Pedro eílava álerta, efpcrando que o Evangeliíla lhe défle 
a repofta. Acho a fua opiniaõ oífendida; porque inculcar 
fciencias quem as naõ fabe, fe vé no mundo muitas vezes; 
mas innuir ignorâncias, quem he Sol de todas as Scien- 
cias ? Grande ofFenfa, para a do Evangeliíla. Orapaia 
repoíla da duvida , paflemos do Cenáculo da Cidade^ao 
Sermaõ do Monte Olivete. 

Prega Chriílo aos Apoílolos as circunílancias do luizo, 
? B ; ' 6c 



v. <i 8 Sermão 
< Matth..rermtta daíta forte o difcurfo : De die aviem tila nemo 
<- p A+* jc;t...n-fi 1 aterjòlus : que he deite d ia o fegredo, fó ao Pay 

refen a Jo. l emos pari pajjti a mefrna duvida, o amor, Sc 
a fcienciaofendida: Porque ou cí Pay a communicou, ou 
naõ ? Se ,o naõ ccmmunicou ? Como ha fegredo occulto > 

Joa». para quem tem o corjçaõ aberto : L nigenitus> qui ejl in 
cap. u j;m patrrs ? E éis ahi o amor offendido^Se o communicou ? 

Como inculca a ignorância: Nifi Paíer folus ? E eis ahi a 
fabidoria aggravada. M. P. S. Augultinho, S. Gregorio , 
S. Jeronymo.,, Béda , Sc Theophila£to refpondem, que 

Cltáti à como Chrifto o naõ fabia para revelar, quiz innuir era o 
P. Mal- jnefmo que naõ faber. Que fciencia, que fe naõ commu- 
Jon. htc. nica} he ignorância. E como a Nofla Aguia he girafol de¬ 

ite Planeta , como também fabia quem era o traydor , para 
o naõ defcobrir, achou que era.o mefmo que ignorar: 
pois a propriedade dos fegredos neíte dous Aítros correm 
taó femelhante paralello j que aílim como Chrifto, diz 
que fóo Pay. fabia aquillo, que elle. naõ communicava: 
Nifi Paler folus ; aftim Joaõ aquillo, que naõ commu- 
nicava , diz que ninguém o fabia : Nemo fcivit difcum- 
bentium. a ... :r <. 

Porém reparo, que parece meeftaó arguindo, que pro¬ 
cedo contra a fuppofiçaõ do difcurfo: pois havia para con¬ 
gruência dclle moftrar fegredos revelados, & naõ fegredos 
efcondidos ? Refpondo: antes para a deducçaõ da maté¬ 
ria, he neceflfario moftrar os fegredos revelados à Aguia , 
Sc a Aguia revelando fegredos. Se feguira o commum eíti- 
lo dos Panegiriftas deita feita , provando os fegredos, que 
revelara eíta Aguia, era defdouro à fua fabidoria; pois 
cabia em humana efphera. E he o meu intento provar, que 
parece foy infinita a fua fiibidcria , Sc por tal à com mu- 
nica çaó improporcionada : Sc por ifio cem femelhanças 
com a Divina. E fuppoíto temos viíto os fegredos revela¬ 
dora Aguia, vejamos agora a Aguia revelando fegredos. 
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de S. Iodo Evangelifta. io 
E efta hea fcgunda parte. Vedeo com tanto requinte,que 
parece excede ao mefmo Sol, na liberalidade de nos Coin- 
municar Tua luz. 

Toquemos provas a todo o difeurfo, & provemos o ul¬ 
timo peniamento. Sobe até o Ceo o Doutor das Gentes 
& diz que ouvio fegredos: <_/fudivi arcana: mas naó diz x- *d 
os legredos que ouvio : Qu* non licet homini loqui. Aqui Cmmh 
temos fciencia infinita revelada a Paulo; mas naó vemos IX- 
£ 1 aulo revelar nenhuma fciencia > pois por infinita lhe 
fica *m fupenor efpherapara a relatar, ainda que elevado 
a podefie perceber. Remntafea Nofta Águia até a Cel&í 
Re Monarchia, & defereve em feu Apocafypfe, as revela- 
ço.rns que vio, defta forte: Ioanncs teftimonium perínbuit Ame. 
l erboVci, & tefttmonmm Iefti Chnfti , quacunque vidit 4 ' 
Aqui temos o Evangelifta revelando, o que vio• mas naõ 
com aquella clareza com que o vio. Porque a luz, que el- 
le recebeu do Sol, como parece foy o feu mefmo refplan- 
dor, tegarnoshia, fe nola communicára toda ; pois fica¬ 
va fora da nofia efphera, por parecer infinita ; por iflo pa¬ 
ra a commumcar a tempera: acimque. Ma is S. Paulo 
diz que ouvio : Àudivi: JoaõqueviQ : Vidit. E afiim 
bavw de fer, que fò a Aguia póde penetrar o Sol com a 
vilta. Ultimamente o como, o naõ fabe Paulo: Stve in 
cor por e, Jive extra corptif, nefeio. Eu quero conceder tivef- 
íe revelacoensa olhos viftos : & ainda afiim naõ fe lhe re- 
veiou tudo. E quando parece que fe lhe revelou tudo x 
Nofia Aguia : Hanfit de finú Unigeniti: tinha os olhos do 
corpo fechados : Recubuit in cana : para que fe veh, que 
parece fabe ma is o Evangelifta dormindo, que os outros 
Santos acordados. E afi.m como nós naó podemos ver o 
m IuZ ’P°rclue a A guia tem e/Te privilegio • 

c ia0 ?Evan^Ufta ^cançou a Divina fciencia como 
Sol: & ahi parece que eftá a Sabidoría infinita : Hauftt • 
& a nos communicouha como luz modificada. E ahi ' 

E ij eftá / 
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eftá finita a fobídòría : Qu/ecunquc. Eftes faó os fegredos" 
revelados, a.juellesos efcondidos,aos noflbs olhos efcon- 
didos, porque do Sol; aos noífos olhos revelados, por¬ 
que de luz : & neftes he tanto o exceflo , que parece o 
faz ao mefmo Chrifto. He o requinte do ultimo penfa- 
mento. 

Falia da Sabidoría de Chrifto S. Paulo, & diz, que os 
Atl Co- feus thefouros faó efcondidos : In quo funt omnes thefauri 
lojf.cap. Jhpicntite, & fáentia abfcondiú. Pois, le he propriedade 
a* de todo o bem o fer communicavel, no da fciencia enfi- 

nou Chrifto era eífencial o luzir: Ut luceàt omnibtts : Sc 
tjMatth. efta circuhftancia parece falta da Sabidoría Divina ? Naõ 
**b S’ 

Dam. 

he. Ponde os olhos na minha Empreza. Mas adverti, que 
naõ feja no Sol, porque vos naó haveis de atrever, fe naõ 
na Aguia : onde vereis nas luzes communicadas thefouros 
manifeftos. O Cardeal Pedro Damiaó ao meu intento: Ex 
tilo nobis arario divitiarum copias attulit. Em duas pala- 

Serm.dtyras : No Sol laó thefouros efcoiididos, na Aguia faõ 
S.Joan. thefouros manifeftos, em Chrifto faõ fegredos: Aemo fcit: 

em Joaó revelaçocns: leftimoniwn perhibuit. Exceflo pa¬ 
rece logo > que folfem eftes fegredos aos de Chrifto na 
propriedade de manifeftos -y pois em Chrifto faõ thefou¬ 
ros fechados : Àbfconditi: emjoaõ faó thefouros abertos : 
Divitiarum copias attulit? Ora naó quero dizer, lhe faz 
exceífo ; mas fò quero moftrar, he efte o aqueducto da 
Divina Sabidoría. Defce efte dom , daquelle Sol : Otnue 
donum perfetfum defurfnm ejl dejeendens a Patre lummum: 

*• E como lo a Aguia recebe a fua luz , fica aos mais efccn- 
dida para a perceber , na Aguia revelada para a com- 
municar. Defenganaivos , que {pencia fem fer Evange- 
lifta, he taõ impoflivel, como com os olhos querer penetrar Sa luz do Sol. 

E que fe feguio a eftas luzes reveladas, ou fegredos 
manifeftos? Abjcondita revelare. Coroarem à iNoífa Aguia 

J/icobi 
Epijl. 
tn cap. 
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as fuas pennas. A do Evangelho, em que revelou , o que 
até entaõ eftava occulto, com que afiombrou o feculo: 
In principio erat Vrrbum, &c. A do Apocalvpfe, ou reve- 
laçoens, em que efcrevéo a fatilidade de futuros fuccef- 
fos, com que intimidou o mundo : Revelatio, qua falia Cjri*~ 
ejl fuper loanncm. E com eftas duas azas, ou pennas voou cnK 
taó alto, que fe coroou valido : porém dizendo femprc 
refpeito á letra da Em preza: Difcipulus quem diligebat lejus. 
Pois tanto roubava ao Planeta Rey efta letra ao feu amor 
os affeítos, que communicandolhe os mayores fegredos, 
que os Reys de ordinário communicaõ com ciúmes aqs 
validos: efte Sol Divino, tanto fe enlevava no amoroli), 
que havendo ter ciúmes dos fegredos, como de Rey para 
valido, tinha zelos do amor, como de Amante para Ama* 
do: Dijciptdus quem dihgebat íefus. 

Quiz em certa occaiiaõ oftentar Alexandre o feu amor 
com o feu grande privado Hepheftiaõ , & communicou- 
lhe as cartas de mayor fegredo} quaes eraõ para elle as de 
Olimpiades: porém depois de havellas communicado, ti¬ 
rou o anel, que trazia no dedo, & pozlho na boca, para 
lhe iienificar o figillo, & ciúmes daquelle fegredo : Fe- Pintar, 
rum dempto fibi annulo illius ori gemmam appofmt. Falia comin v,t* 
a fua Alma Querida, nos Cantares, o Efpofo da Gloria, &: 
diz eftas notáveis palavras ; Pone me ut fignaculum fuper drt' 
cortuum, ut fignaculum fuper brachium tnum. Pondeme, Cant. 1 
Minha Amada , como final, fello, ou anel (que tudo fi,- c p. 8. 
gnifica Signacvlum) fobre o voífo coraçaõ, & do mefmo vide 
modo fobre o voífo braço. Quem feri efta Alma, que taiv Gnijlt- 
to o defvella ; & a quem poz o figillo fobre o coraçaõ , $c r,um Mc. 
fobre o braço ? Digaõno os voíTos olhos } naõ achareis re- 
trato mais proprio , que aquelle myfteriofo Cenáculo , 
donde a Alma querida de Jefus: Dtjcipulus quem diligebat 
lejusj recoftando o braço, ik pondo a cabeça fobre o ço- 
raçaõ de Chrifto, lhe íérve Chnfto ao feu coracaõ,& braço 
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de ítllo í Recubmt. Pone me ut fignaculum. E tenho pari 
rtiirti, foy efte Textô, huã prophetica figura defte cafo. 
Porém repáro agora. E pareceme que com tanta novida¬ 
de , como fundamento. Se o figillo he a chave do fegre- 
do; porque áquelles fegredôS fe naó pcem a chave na bo- 
Cá, porta por doiide fe efcalla do fegrédo a fortaleza ? Sô- 
riaó no coraçaõ', & nó braço ?Poke me ut fignaculum fuper cor 
tuúm, ut f/gnaculum fuper brachium tuum. Como acertada- 
•mente patecéj que fez a Hepheftiaó Alexandre. 

* OTeguintè Texto noá refponde ff * guta fortis ejt ut mors 
âlletiio. Poiídeme, diz o Efpofd, Amáda minha, fobre o 
braço, 8c Coraçaõ como iigilld V pois he cruel como a 
morte o amor. Devavos a repofta, tènçaõ advertida. Ha¬ 
via entre a Altna, 8c o Efpofo, entre o Evangelifta, 8c 
Chrifto, duas coufas que guardar, o fegredo , 8c o amor * 
Oamòr hlquella accao do pditò, 8c braço: -Recubmt; o fe¬ 
gredo na fabidoríaqué lhe tirlha infundido: havjit. O 
inimigo do amòr he a inotte, poik Te acaba com a vidá > o 
inimigo do fegredo íaõ as palavras, que o rcvelaõ pela bô- 

•ca.,' Deforte que a boca he a porta , que fe fecha para o 
fegrédo 5 o Coraçaõ hc a porra p qtre lê conferva para o 
afhor: pelo coraçaõ fay a vida com o amor a impulfos 
da morte / pela boca fay o fegredo na formaçaó das pala- 

** %as. E querendo Chrifto acudir a guarniçaõ de huã deftas 
f ■ -O -portas , pará que lhe naõ tomafíem feus inimigos as for- 

•8 A ■» -£à&, deixa a boca pòrta do fegredo aberta fortifica o co- 
cportã dò amof fechada 5 porque naõ tinha tanffds 

tniihés da fabidoría , qiié lhe tinha infundido , como ti¬ 
nha zelos do amor, que nelle tinha empregado : P&úeme 
ut ftgnacuhitn fuper cor tuum , ut Jignaculumfuper braehium 

'fiiúm, quia fortes ejl ut mors dileãto. Confirme a folu- 
ijao a exptriencia. Vendo que na porta aberta , o admird- 
-fnos revelando Divinos fcgredos, 8c notando, que d porta 
•fechada; fitou .taó bem guarnecida , que nem lhe fahio 
St/*” a vi- 
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de S. Ioao Evçngeltjla. 23 
a vida , nem lhe fahio 9 amor, pois hçou aíllm : Sic eum 
•volo mancre. 

Ponha embora Alexandre o fígillo ; ou anel na boca dç; 
fcu privado, que Chriíto poem o anel , ou fellonoco- 
raçaó de íeu valido} porque aquele mais ciúmes tinha do 
fegredo, que do valido: Dewpfo fijv annulo dliuíofigem- 
mam appojuit: ,pqi;ém Chriíto mais zelos tem do valido, 
que do fegredo : <£tud ad te? R para remate deita coroai 
de valido, podemos, «dizer, ou fpara fallar com mais li¬ 
berdade^) podemos repetir do Evangeliíta , o que Curcio.g^CVra 
de Epaminoadas, também outro valido de Alexandre tiut. 
Magno: Multa illefine Rege profperi , Rex fine illo nihií.ma- 
gn<e rei gejjit. jFoy taó grande elte homem , quelençlo va¬ 
lido de Alexandrei3 fez grandes coufas fem elle; mas Ale¬ 
xandre naõ fez coufamiemoravel fem Epaminondas. Aíhm 
a Noífa Aguia. Sem o Aítro Rey, de quem. era tanto ya- ' 
lido, fez acçoens muito grandes. Sem Chriíto fofrép o 
Evangeliíta os tormento^ de Roma: fem Chriíto bcbéo os 
venenos de Ephefo : fem Chriíto padeceu os deíterros de 
Patmos: fem Chriíto converteu a Afia': fem Chriíto eníi- 
nou todo o mundo, propagando a Ley de Çhriít o.. Gran¬ 
des coufas fez a Aguia fem o Sol :, Multa illefine Rcgç 
profperè gejjit. Porém a eíte $ol, fcguio em o feu curfo 
tanto cita Aguia Real, que:fe transformou cm Girafol: 6c 
adim Chriíto fem Joaõ rara coufa fez memorável. Fez < 
Chriíto o primeiro milagre das bóctasahieítava o Evan- . .. 
geliíta. Rcfufcitou Chriíto a filhado Princepe.da Syt\a- 
goga , Sc levou comfigo o Evangeliíta. Infhtuipyo San- 
íiílimo Sacramento do Altar , 6c tinha rccoítado ; o peito 
a S. Joaõ. Transfiguroufe no Thabôr, 6c Jo iõ aiiiítio nef- ^ 
fas glorias. Derramou fangue no Horto , 6ç Jq*Q^cotffc- 
panhavao neflas penas. Epifiip j rep^io Çhrifto 0,.m*mdç 
morrendo em. huã.Cruz, 6c naõ teve dos Difcipulos ao.íbu 
lado mais .que Joaõ ;, Rç.x fine illo pulpil. rei tnaguc gejjit. A‘ 
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24 Sermão 
Que a tanto chegou o amor defte Sol da Gloria, que co¬ 
roou por feu valido a nofla Águia. Mas aílim triumpha: 
Omnta vincit amor': Quem ailim ama: Vtfcipulus quem di- 
ligebat Jelus. 

* y. 
E temos chegado ao terceiro difeurfo, ainda que tarde.; 

A matéria o pede, em que fe coroa o noflo Amado com a 
Imperial Coroa de ouro, que lhe deu o amor na ultima 
propriedade, que lhe communicou o Sol, no'inflamado 
do feu calor : Tertium ejl infiammare , & calejacere. Que 
feja fimbolo do amor a própria Aguia, digao aquella cele¬ 
bre hiftoria, que contaõ Plinio , Sc Berchorio. Succedeu 
na Cidade de Cefto , que criando huã Virgem a huã 
Aguia familiarmente, íe lhe affeiçoou a Aguia de for¬ 
te , que a primeira preza , que cada dia tomava, vinha 
offerecer à Virgem agradecida. Succcedeu morrer efta 
Donzella, Sc indo para queimar o corpo, conforme ao 
rito antigo, depois de feitas as fúnebres ceremonias, o 
pozeraõ em hum brazeiro de chamas. O que vendo a 
Aguia ; que vinha feguindo fua Senhora, fe lançou tam¬ 
bém ás lavaredas , donde fe acabou a fua regalia. Renafceu 
'de fitas cinzas como Phenix fua memória , em hum Tem¬ 
plo , que dedicáraó a efte cafo, com o titulo , Iovus , & 
Virgmis: em lembrança que a Júpiter fe dedica a Aguia. 
E que tenha efta propriedade do calor a Aguia , o affirjna 
Berchorio deferevendo a fua natureza : slquila ejl vatura- 
iitercalida. 

O que fuppofto, vejamos como à nofla Aguia lhe com¬ 
municou o Sol efta propriedade. O que entendo fer com 
grande exceflb, pela circunftancia do lugar , Sc do tem¬ 
po : do lugar, porque fe no coraçaõ, Sc partes vizinhas 
he o calor vehementiffimo, como teftimunhao Philofo- 
pho • Calor in corde , & ‘vicirris illi partibus ejl 'vehemen- 
tijlimus : eftando taõ vizinha ao coraçaõ do Sol a nofla 
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de S. Ioao Evangelijla. jç 
Águia : Supra peãus Domint in cana recubuit: Oh como Sugll.in: 
lhe communicaria o calor com vehemencia ! Do tempo, n- 
pois foy o em que fe deu facramentado, & eftando entaõ <s94’> -' 
efte Sol mais a&ivo, moftrou eftava em amor inflamma- 
do, moftrou eftava affeiçoado com exceífo ! Obduxit fe 
facramento ad excejfum fuum : diz hum Douto. E allim 
havia de fer 5 pois eftava no mais alto ponto do Zenith, 
como já moftrei. Foy pois taõ exceífivo o feu amor, que 
aílim como por affe£to, que tinha aos homens, para reme- 
dio da aufencia nos deixou o Sacramento da Euchariftia : 
Defua contrijiatis abfentia folatium jingulare reliquit. Aílim D.Thovn 
por amor que tinha a efta Aguia , parece fe facramen-tn °f»fa 
tou nelle por femelhança ; fazendo fó pelo feu amado: *7* 
Di/cipulus quem diligebat Jefus : o que fez por todo o 
mundo. 

Nas ultimas defpedidas de fua vida, eftando efte Sol 
já poftofobre as ondas fanguinolentas, que felevantáraõ 
na tempeftade do Mar Vermelho de fua Paixaõ, até que 
o vieraõ a fumergir , ou nejlas fe veyo fepultar: 'Tempejtas Pfal.6%4 
demerfit me : depoz antes de tudo o que tinha em lega- 
gados, como verbas deteftamento. E foy defta manei¬ 
ra, como diz M. Gr P. Santo Thomás de Villanova: 
Pendebat Chrijtm in Cruce moritarus, & difpojuit tefia-Thom.de 
rnentum. Deixou ao Pay o Efpirito, à Igreja o corpo , aos V' 
peccadores o fangue, ao Ladraõ o Reyno , aos foldados Ser~' 
o veftido , a Igreja a Pedro , o Efpirito Santo aos Apo- í’ 3o ■ 
ftolos, a Graça aos Efcolhidos', à May o Difeipulo: Ecce Va”^' 
filius tuiis: & ao Difeipulo a May: Ecce mater tua. Aqui 
repáro. Se como enfína a Philofophia , diz refpeito 
prcdicamental may a filho , & filho a may do mefmo ^ 
modo : para que repete o legado , quando fó baftava à p* 
Senhora, May do Evangelifta , ou ao Evangelifta , fi¬ 
lho da Senhora ? Parecem fuperfluas humas deftas pala¬ 
vras ? Refponde o Cardeal Pedro Daxniaõ, de quem 
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• ' ■ he o repáro : que Sevdevem tomar eftas palavras com at- 

•« .i tenta advdrtencia, pois incluem huma profunda cfhcacia: 
retr. Sed potius ejficaota Jttnt, & divims vtrtuttbus frita, atque 
Dam. incvitabili ventatú authârttatc fubmxa * pois foraõ húa fi- 
Serm.i. gura das.palavra.s da Confagraçaõ ic ôc aflim como ex vi 
de S. •uerboTvtn fiCà o Corpo de Cnnfto debaixodas eípecies de 
Joan. pao/, Sc de Vánho , jparece.ficou j diz o Santo , Pilho dc 
ív' Maria o Difcrpulo Amado: Sicut cmm dixtt Maíri, bic ejl 

ííhus tuus , itadixit difcipulís: Hoc éft Cot pus nneitm. Gran¬ 
de excellencia. Expendamos a íèmeLhança. 

Tinhafe Ghrifto deixado Sacramentado como em tefl ar 
mento: Kovrtejlamenti : 8c naõobftante ter conlagrado 

(jlfatrh. o Corpo: Hoc ejl Cor pus tneutn: fez diverfa Confagraçaõ 
cap. z6. dotSangue : Hic ejl cmm Sangues meus : &c ainda que era 

a mefma na entidade, foy diverfa no modo. lfto que fez 
por amor do genero humano : De Júa contnjlates abjentia 
remedam jtngulare reliqtút : fez fó por amor de feu 
‘Amado , pois ficou Sacramentado nelle na filiaçaó da Se¬ 
nhora, para alivio da fua aufcncia. E aílim como lá no 
Teílamento do Sacramento , dá o Corpo, 8c naõ faz men- 
•çaõdo Sangue: Hoc eji Corpvsmeum:' cá no f eílamen- 
to do CatVario, dá o Difiripulo, 8c naõ faz memória da 
May : Eccehdtvs tuas: lá dá o Sangue, 8c naõ faz me¬ 
mória do Corpo : Hic ejl Sangues meus : Cá dá a May., 
8c naõ faz mençaõ do Difcipulo: Ecce Mater tua. Pois af. 
fim como o Sacramento da Euchariftia era temedio para 
aquella aufcncia: De fuacontrsjlatei abfentta remedimijin- 

ijHdarc reliquit; foy nerta aulencia remedio, fero Evange- 
«lifta SacrameBto retratado : Vejltgwm quoddam Sacramen- 

píuleta < Eucharijti* ; diz húa douta penna, de quem he a 
in Epi(l.,xonderaçaõ toia. Pois tanto pezeu na balança do amor 
Jacobt - iwm, Evangelifta, como tudò mais que havia na-terra. 
eap. i. Tendes vitfo a lemelhança, que provei nas mais pro- 

Sol com a noíla AgUix, como tem a. Agiua 
também 
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de S. Iodo Evdngelijla. 5 j 
também com o Sol femiHiança no calor. Podeis porém ar- v. 
gumentar contra- efte difcuría, que eftá bem provado o 
amor de Chrifto para com o Evangelifta ; mas naõ c amor 
do Evangelifta para com Chrifto. Provafe a fequelk: por¬ 
que fe, como he certo, os cuidados, & os difvellos, faó 
os íníeparaveis companheiros do amor, como pôde haver 
amor, donde em lugar de defvello ha defeanço x em lugar 
do cuidado defeuido : Recubuit tn cana Jupro pcclus ? E 
mais em occafiaõ taõ apertada, que-andavaó as trayçoens 
alerta : In qna notte tradejatur ? Refponde por mim San- Paul. 14 
to Ambrofio : Ioannes plurinutm dihgens, &. ideo redama- ad Co~ 
tus. Porque ò Evangelifta amava muito, porifio foy taõ rinth. iu 
particularmente amado. Pica mayoba duvida. Porque&Ambro* 
acégora reparava fô no amor •, agora Te reforça mais no^"'* 
muitoP Refpondo, dc formal, ainda que de a queftaõ 
por repõfta. Porque muito amou, por iíTo-he que dormio. 
He á razaõ': 'porque fe feahouos olhos , deixou alerta 
Os affeétos, com que entifegotruo ooraçaò: podendo dizer 
com muita propriedade: Ego dormio-, & cor meum vigi- Cant. 

]at. E por iílo amou muito» porque efte he o amor mais caP- 5- 
perfeito. Entregar'o coraçaõ com olhos abertos, he efpe- 
rar ha vifta a paga dos mereeintentos, ou-pertender em pa¬ 
ga, o íntereífe da vifta : porém entregar o coraçaõ com 
'òlhos vendadoshe nem querer o intereííè da vifta por 
amar desimerefladoj nem efperar a paga ;do merecimen- [ 
to por âmar mais extremoío. E efte he o amor mais per¬ 
feito. . .1 ; 

Vejamos a prova defte exceííivo calor em aquelles fla¬ 
mantes Seraphins, que efte nome lhe da Bernardo: Vide Serm. 
farnmam quaji uolantem , & Jlantem. Eftaváõ eftes no de Vcrb? 
throno de Deos com pennas, quando o Senhor no folio de W** 

‘fuas glorias , cobriaó o rofto com duas azas-, os pés,com 
duas j & voavaõ com outras duas. Mas he para reparar 
'tõm LJra, que cobriaõ os Seraphins iiiflammados com 
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Vtranut as duas os feiis proprios olhos : Fel abant fácies ipjorum 
hic. Seraphinorwn. Pois fe eftaõ à vifta de Deos, ha ma\or re¬ 

caio > que empregar em Dtos a vifta , cujo gozo accende 
i. Petri mais o dezejo : In quem defiderant Mngeh profputr e ? Di- 

Ffnirims mais abrazados no Amor eap. io. rei.Saó os Seraphins os Efpiritos mais abrazados no Amor 
Divino, entregavaõ nefta acçaõ o coracaõ a Deos, que 
por iffo tem o peito defcuberto , Sc voaó com as azas do 
mevo, para ventilar tanto fogo: Vrnbusvolabant: pois 
he certo, que fendo o amor dos Seraphins o mais perfeito, 
haviaõ de na entrega do coraçaõ fechar os olhos: Felabant 
fácies tpforum Seraphmorum. . 

. £ feo meu Evangelifta como outro Seraphim abraza- 
do , com o calor , efeito do Sol Divino, fecha os olhos, 
quando entrega o coraçaõ , oh como he extremofo o íeu 
amor: loannem plmmhm dihgens > & ideo redamatus • ex¬ 
cedendo nefte aífedo iocendiofo , ao propno amor bem- 
aventurado , Se angélico , ponderado no merecimento 
defta circunftancia. Porque fe os Anjos, & Bemaventu- 
dos tem a fua gloria em ver a Deos, nefta vifta tem a paga 

. de lhe renderem os coraçoeps, que a minha Aguia rende 
o coraçaõ fem cila vifta, ferve c.otn amor fem eíla paga. 
E bem era excedeffe à Republica Jàemaveaturada, quem 
era já do Ceo, .afíiftindo ainda na terra. Reparo em que 
aíliftifte o noflo Evangelifta noventa Sc nove annos ca no 

> mundo * pois por ;mais hum anno : porque nao permute 
tUtr«~ Deos encha hum tempo perfeito, Sc que nos acompanhe 

cem annos? Direi. Cem annos vem a fer hum feculo , fe- 
Mpíjt. *d CVLlo fe chama ao mundo. Se o Evangelifta vivcfe cem n- 
Ç4*. nos, era verdadeira efta propofiçaõ. O Ey.angelifta he San- 

to do feculo, ou de feculo> Sc para que fe yeja, que ainda 
r afíiftindo na terra , naò he o Evangelifta Santo do mun- 
I do , aufenteíe de noventa Sc nove annos, F nao enclia 

^Jliun feculo. a 
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de S- loa» Evangehjla. 2 a 
em fubir em corpo > 8c alma, ou feja para o Paraifo da 
terra (oque naõ quero refolver) ou para o Paraifo da Glo- Petrusi 
ria. Porque nos naó deixou Deoscá eftas relíquias, pavaNatAl‘h 
alivio de noífas fauJades, Sc confolaçaõ de noflás Almas ?2 7- Dtmt- 
Direi. Eraõ taó relevantes, Sc prodigiofas as excellenciasctm^ 
do Evangelifta, que foy neceífario tirar do mundo o feu 
corpo, para que os homens naõ idolatraífem nelle, tendoo 
por divino. 

Do fepulchro de Moyfes diz o Texto Sagrado fenaõ 
foube mais no mundo: Alon cognovit homo fepnlchrnm ejus, Deutt- 
lifque in prafentem diem. E a razaõ dá Lyra: QuoâfaEUim eji ren- caP* 
à Deo, m ludan colerent ipfnrn propter magmtudinem , & 
tnultitudinemfignorum. Eraó tantas, & taõ grandes as pro-Ljr.bie 
digiofas maravilhas de Movfcs , que porque os Judéos 7 * 
naó idolatraífem no feu fepulchro, era conveniente fe en- 
cobriflc aos feus olhos > porque era hum homem Adeoza- 
do , ainda cá nefte mundo : Conftitm te Deum. E fe efta Exed. ' 
foberana Aguia, tem rantos vifos de divina, que com qs eap. j. 
rayos deíTe fuperior Sol, chega a fe aíTemilhar ao mefmo ' 
Dcos: ‘Deificatns in Deum intrat fe desficantem: naõ fe fai- Oritenei 
ba de fua fepultura ; porque naó caufe alguã idolatria : relèus. 
Ne colerent ipfum propter ?nagmtudinem, & multitudmem ' 

fignorum. Que a tanto chegaó as excellencias do Evange- 
híta , tanto fobrepujaõ as prerogativas defta Aguia, Na¬ 
morada , Sc Querida do melhor Planeta : Difciculus quem 
dUigebat Iefus. * 7 

Emalmente he hum Santo, que he todos os Santos, 
In loarme recapitulantnr, qu<e in ceeterufunt divifà. Elle foy Caflilb 
Apoftolo entre todos o mais querido , Evangelifta no dc Vfftdr. 
Evangelho, Propheca no A pocalypfe, Martyr no azeite, Aélr\ 
Bifpo em Ephelo , Confeífor em todo o mundo , Vir- 17’*1' 
gem o mais admiravel, emfim , digamos já tudo: Elle ***' 
he os Amores de Jcfus : Dijcipulus quem diligebat lefas: 
que tudo coroa efta unica Dud^ma. E fe Pedro teve 
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para fy , ficáveis meu Santo de perda , quando fe lhe dava 

« • a tiara: Dornine htc autcm quid? Se nefta fe recopilaõ tres 
coroas > porque nem niílofe cuide, que Pedro vos exce- 

w de, com tres coroas vos vejo hoje na Empreza do meu af- 
fumpto, que vos cingio o Sol verdadeiro, Jefu Chrifto. 
Coroavos na luz, Sabio } coroavos nas revelaçoens dos fe- 
gredos, Valido ; coroavos no inflamado do aftcfto, Ama¬ 
do : Difcipulus quem diligebat : que defles impofliveis 
triumphou o volío amor na Empreza de Omnia vincit 
amor. E fe as tres coroas de Pedro eftaõ unidas em huma 
tiara, tendes as voflas tres coroas , lmperiofa A guia, vin¬ 
culadas em huma diadema , que alcançaftes por remate, 
em hum divino Metamorpholis, que he o ficares Sol: Sol 
Evangeh). 

E agora defcubro eu a razaó, porque fendo o dia do 
Ita?**- tranfito deite Gloriofo Santo a 24. de Junho, fe trefla- 
chep. •» dafle efta fefta para 27. de Dezembro. E he : como re- 
VttA S. fere 0 Cardeal Baronio, & outros Authores, que elle ci- 
JoAn. Aparecéraõ em o Nafcimento de Chrifto tresfcesem 
Baron. ím 0 mundo. E como a Igreja, quanto hepcflivel, nos traz 
AppATAt. ^ rremoria , todas as circunftancias dos Myfterios, que 
adannal. ceiebra ^ queria nos moftrar tres foes ncfta feftiva celebri- 

dade. Tinha o primeiro em Chrifto: Orietur 'vobu Sol: 
MéUcb, Tinha o fegundo em Maria: Elefta ut Sol: Faltavalhe o 

}:it. terceiro. Lançou os olhos ao efpherico circulo do anno, 
Cam. em 0 qual os Santos occupaõ os feus dias, como os Aftros 
<*/>• 6‘ habitaó fuas cafas, bufcando hum que fubiííe a Sol para 

efta fefta: & entre todos fó achou o meu Evangelifta, que 
fô elle vai mais que todos, 6c nefta diadema de Sol : Sol 

^ Evangelij: une as tres coroas da Empreza, que pôde com- 
^ petir com a melhor tiara. 

E para os affe&os devotos, que o fcftejaõ, 6c aos mais 
devotos, que empregarem nclle os afteétos, lhe fegu- 

• • fo, que dominando em feus coraccens efte Aftro, gozarao 
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felícesj profperos, Sc alegres ai-moino cempor.il , &; efpi- 
ritual. ISaõ íòu eu o Mathematico Authorddte'Pronofio 
c°, fenaõ a eloquência de S. Cyrillo. Aaerídei: ^Afttum Cjrill. 
re vera magmim, & ap prime tlluftre : ^Aftrurn jaluheYn *« 
mum ijs, qtii m pietate acquirenda uegotianiur. C/randc-an-Conc- 
no vos promeite, pois tendès Planéra grânde : Wftmm ma- EbheM 
gnum. Promertevos dignidades: llluftre. Promettevos fau- 
de : Saluberrimum. Promertevos benevolencias, & final- 
mente bons fins nos negocio;: Tjs qm in pietate aequirenda 
negotiantur. 

Meu rico Santo, o noílo principal, he o negocio da 
falvaçaó. Se como Sol he o voííò primeiro effeito a luz: 
Primam eft mnndum illummare : allumiai noflas Almas* 
para que naó errem no caminho das ignorâncias. Se o fe- 
gundo he o revelar o eícondido : Abftondita revelare: co¬ 
mo \ alido nos communicai os fegredos de vofio Amado, * 
para que naó dedfínenfis dq feu mito. Se o terceiro he o 
mflammar, 8c accender o tibío: Tertium eft calefacere, & 
inftammare .- deflè incêndio de voíTo amor ateai huã faifca 
cmnoflos frios coraçoens , paraque fe inflamem no amor 
de Deos, 8c.no affefto defefus, de quem folies taó ama- 
do : Difcipulus quem diligebat lefus. 

E fe, loberana Aguia , a tanto fe eílendéraó voflosad- 
mi^veis voos , firvaónos eífas azas de fombra para os 
noífos patrocínios. Tudo fois, em tudo nos amparai. Sois, 
que aflim vos chama o Cardeal Pedro Damiaõ , a boca de PetK 
Ueos; Dei os: ouçamos voflas divinas palavras. Sois lm- Dam. 
gua do P.fpirito Santo : Língua Spiritus Santíi : accendei Serm- 
em nós hum Santo Efpinto. Sois a melhor Arvore do Pa- 
rano: Cedrus Paradifi: Concedeinos defles gloriofos fru- f ‘^ 
aos Sois a luz da Igreja : Lux Ecclefue : allumiai noflas * 
Almas, bois a honra do mundo: Dtcus orbvs : livrainos 
de luas deshonras. Sois o Pregoeiro da Go Praco cceh: 
guiemnos para lá voífas vozes. Sois o ir ogo do mundo : 

Lumen / 



Sermão de S. Ioao Evangelijla. 
Lumen mundi: accendei em nós hum fervorofo amor. Sois 
a Eftrella dos homens: Sydus homimm: predominai com 
venturas celeftes. Sois huã femelhança da Republica An¬ 
gélica : Specimen Angelorum : occupaivos em noflã guar¬ 
da. Sois huma Pedra viva: Lápis vvvus: fede pezo ás nof- 
fas livíandadcs. Sois hum Efpelho de luz : Specuhm lu~ 
cis: reprehendei os defeitos de culpas, que afearem as 
noflas Almas. Sois Cancellario da Divindade: Logotheta 
Divimtatis ; intercedei por nós para augmento da virtu¬ 
de. Sois a fórma da Fé : Forma Fidei: fegutainos nella. 
Sois a Columnà do Ceo : Lolumna Cceli: fede arrimo à 
noífa efperança : paraque por charidade, já que fois Ar- 
chite&o gloriofo da Graça, nos deis poíTe do Tabernácu¬ 
lo engraçado da Gloria: Architeftus veri taberndculi: A4 
quam, &c. 

F I N I S. 
• v. : I c •::/ ■ 

Latu Deo , Virgimque Deipara de Venha, 
de França, ac M> P. Auguftino. 
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